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APRESENTAÇÃO

As Ciências Agrárias são um campo de estudo multidisciplinar por excelência, e 

um dos mais profícuos em termos de pesquisas e aprimoramento técnico. A demanda 

mundial por alimentos e a crescente degradação ambiental impulsionam a busca 

constante por soluções sustentáveis de produção e por medidas visando à preservação 

e recuperação dos recursos naturais. 

A obra Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo 

compila pesquisas atuais e extremamente relevantes, apresentadas em linguagem 

científica de fácil entendimento. Na coletânea, o leitor encontrará textos que tratam dos 

sistemas produtivos em seus diversos aspectos, além de estudos que exploram diferentes 

perspectivas ou abordagens sobre a planta, o meio ambiente, o animal, o homem, o social 

e sobre a gestão. 

Este Volume VII traz 29 artigos de estudiosos de diversos países: são 20 trabalhos 

de autores da Argentina, Colômbia, Cuba, Equador, Espanha, Japão, México e Portugal e 

nove trabalhos de pesquisadores brasileiros, divididos em quatro eixos temáticos. 

Os doze títulos que compõem o eixo temático Sistemas de Produção 

Sustentável e Agroecologia apresentam estudos sobre diferentes formas de se diminuir, 

reverter ou harmonizar as consequências da atividade humana sobre o meio ambiente 

ou desenvolvem temas relativos à importância do solo e da água para a manutenção dos 

ecossistemas. 

Nove trabalhos versam sobre Sistemas de Produção Vegetal e os últimos oito 

capítulos tratam de temas variados dentro do eixo temático Sistemas de Produção 

Animal e Veterinária.

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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RESUMO: A Rede de Viveiros de Mudas 
Nativas é uma iniciativa da UNESP, Campus de 

Registro e do Instituto Vidágua, lançada no ano 
de 2012 e vigente atualmente. A Rede reúne 
produtores de mudas nativas e visa facilitar a 
comercialização e melhorar a qualidade das 
mudas produzidas. Para o desenvolvimento 
das ações foram realizados diagnósticos 
periódicos do sistema de produção nos 23 
municípios que compõem a Bacia Hidrográfica 
do Ribeira de Iguape e Litoral Sul. Foram 
incluídos no diagnóstico os viveiros de 
produção permanente de essências florestais 
da Mata Atlântica. Ao todo, foram identificados 
23 viveiros, destes 18 ativos, nos quais foi 
aplicado questionário estruturado para a coleta 
de dados relativos aos viveiros e a produção de 
mudas. Na última atualização do diagnóstico, 
realizada em 2019, 15 viveiros mantinham-
se em atividade. A região do Vale do Ribeira 
possui grande parte do seu território coberto 
por vegetação nativa, formando o maior 
contínuo preservado do Bioma Mata Atlântica. 
A disponibilidade e abundância de recursos 
genéticos são apontadas como as principais 
potencialidades para o desenvolvimento da 
atividade na região. Os viveiros possuem 
estrutura básica necessária para a produção 
das mudas, no entanto a principal dificuldade 
ainda é a carência de orientação técnica 
aos viveiristas. Por fim, consideramos a 
necessidade de políticas públicas para 
fortalecimento dos viveiros já existentes, assim 
como para estímulo da restauração da Mata 
Atlântica, e consequentemente o crescimento 
na demanda por mudas florestais nativas.
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PALAVRAS-CHAVE: Viveiros de mudas. Cadeia produtiva. Essências florestais.

NATIVE SEEDLING PRODUCTION SYSTEMS IN THE VALE DO RIBEIRA REGION, SÃO 

PAULO: CHALLENGES AND POTENTIALITIES

ABSTRACT: The Network of Native Seedling Nurseries is an initiative of UNESP, Campus 
de Registro and Instituto Vidágua, launched in 2012 and currently in force. The Network 
brings together producers of native seedlings and aims to facilitate the sale and improve 
the quality of the seedlings produced. For the development of actions, periodic diagnoses 
of the production system were carried out in the 23 municipalities that compose the 
Ribeira de Iguape and Litoral Sul Hydrographic Basin.  Nurseries for the permanent 
production of forest species in the Atlantic Forest were included in the diagnosis. In 
all, 23 nurseries were identified, of these 18 active in which a structured questionnaire 
was applied to collect data relating to the nurseries and the production of seedlings. In 
the last update of the diagnosis, carried out in 2019, 15 nurseries were still in operation. 
The Vale do Ribeira region has a large part of its territory covered by native vegetation, 
forming the largest preserved continuum of the Atlantic Forest Biome. The availability and 
abundance of genetic resources are identified as the main potential for the development 
of the activity in the region. The nurseries have the basic structure necessary for the 
production of seedlings, however the main difficulty is still the lack of technical guidance 
for the nurserymen. Finally, we consider the need for public policies to strengthen existing 
nurseries, as well as to encourage the restoration of the Atlantic Forest, and consequently 
the growth in demand for native forest seedlings.
KEYWORDS: Nurseries. Productive chain. Forest species.

1 INTRODUÇÃO

De todas as alterações ambientais, as mudanças na cobertura de terra, 

particularmente as mudanças na cobertura florestal representam os maiores impactos 

para seres humanos e outras espécies, dado que as florestas fornecem serviços 

ambientais para estabilidade do clima, e para proteção de espécies vegetais e animais 

(MORAN, 2009). Considerando as ameaças à conservação das florestas no Brasil e no 

intuito de reaver as funções ambientais, sociais e mesmo econômicas, de áreas que hoje 

se encontram degradadas, cresce cada vez mais a demanda por projetos de restauração 

florestal (ALONSO, 2013).

Diante dessa urgência, foi lançada a Década das Nações Unidas da Restauração 

de Ecossistemas 2021-2030, que tem como objetivo apoiar e intensificar os esforços para 

prevenir, interromper e reverter a degradação de ecossistemas em todo o mundo (ONU, 

2021). Neste contexto, o Brasil figura com um histórico de destaque e protagonismo em 

relação às questões ambientais, apesar dos recentes retrocessos.

O Código Florestal, a princípio instituído em 1965 pela Lei nº 4.771, é o principal 

dispositivo de normas de proteção da vegetação nativa no país. Após longo período de 
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discussão no Congresso Nacional, em 2012, um Novo Código Florestal foi sancionado 

por meio da Lei nº 12.651, posteriormente alterada pela Lei nº 12.727 (BRASIL, 2012a; 

2012b). Este novo marco legal alterou os critérios para proteção da vegetação nativa, 

principalmente com o estabelecimento de regras que afetaram a dimensão das Áreas de 

Preservação Permanente (APP) e de Reserva Legal (RL) (SILVA et al., 2015).

Estima-se que essa alteração da legislação tenha reduzido as áreas a serem 

restauradas de 50 milhões de hectares (Mha) para 21 Mha, dos quais 16 Mha referentes 

às RLs e 5 Mha às APPs (SOARES FILHO et al., 2014). No entanto, considerando o 

cenário de reformulação das leis ambientais, esperava-se que, para os anos seguintes, 

houvesse um relevante aumento na demanda por sementes e mudas de espécies nativas. 

Desse modo, a produção de mudas e seu adequado manejo se tornaram de extrema 

importância, uma vez que é por meio das mudas que se vislumbra uma floresta no futuro 

(GONÇALVES et al., 2004).

Diante desta perspectiva, a análise da infraestrutura existente para suprir 

a demanda florestal assume um papel estratégico no planejamento das ações de 

regularização das propriedades rurais, restaurações ecológicas, assim como na 

verificação das potencialidades e limitações da cadeia (VIDAL; RODRIGUES, 2019). 

Ademais, informações sobre a localização dos viveiros produtores de mudas nativas, a 

capacidade de produção e a qualidade das mudas, são fundamentais para orientar os 

proprietários rurais que pretendem restaurar áreas em seus imóveis, bem como para 

direcionar as ações que visam incrementar a infraestrutura existente.

Todavia, estas informações encontram-se pouco estruturadas ou são inexistentes 

em diversas regiões do país (MARQUES et al., 2013). Além disso, cabe ressaltar que, 

apesar de algumas regiões apresentarem diagnósticos e cadastros de produtores de 

mudas, existe grande dificuldade para acessar estes dados que se encontram dispersos 

em diferentes instituições e muitas vezes estão desatualizados.

No Brasil, a produção de mudas e sementes florestais segue os dispositivos 

do Sistema Nacional de Sementes e Mudas instituído pela Lei nº 10.711/2003 (BRASIL, 

2003), recentemente regulamentada pelo Decreto nº 10.586/2020 (BRASIL, 2020). 

Contudo, apesar dos avanços, a regulamentação da atividade trouxe consigo uma série 

de impactos que se manifestam de diferentes maneiras sobre os atores que trabalham 

no setor, e ainda precisa ser mais bem assimilada por todos que compõem a cadeia 

produtiva (LONDRES, 2006).

Diante desse cenário, como também das experiências vivenciadas com o projeto 

da Campanha “Cílios do Ribeira”, que vem sendo realizada desde 2007 pelo Instituto 

Ambiental Vidágua, Instituto Socioambiental (ISA) e UNESP de Registro, levantou-se a 
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demanda da prospecção de dados que contribuam na compreensão das dificuldades da 

produção de mudas e sementes florestais, do atendimento à legislação, assim como os 

desafios e as potencialidades da atividade na região do Vale do Ribeira.

Portanto, o presente estudo de caso teve como objetivo realizar um diagnóstico 

descritivo da produção de sementes e mudas na Região do Vale do Ribeira, SP, no qual o 

critério utilizado para escolha dos viveiros a serem visitados foi a produção permanente 

de essências florestais da Mata Atlântica.

2 MATERIAL E MÉTODOS

A primeira etapa desta pesquisa foi realizada no ano de 2012 com o levantamento 

de informações pré-existentes sobre a produção de mudas na região do Vale do Ribeira, 

utilizando-se dados do Relatório Analítico do “Diagnóstico dos produtores de mudas 

florestais nativas do Estado de São Paulo”, no âmbito do Projeto de Recuperação de 

Matas Ciliares da Secretaria de Meio Ambiente do Estado de São Paulo (MARTINS, 2011). 

Posteriormente, foram apuradas informações junto às Prefeituras Municipais, Casas de 

Agricultura, agentes/instituições de mobilização social e ambiental que atuam na região 

(ONGs, Associações, etc.), assim como buscas por web sites a fim de localizar outros 

viveiros que não constavam nas primeiras listagens. A partir disso, foram computados 

à época, 23 viveiros operados por agricultores, comunidades quilombolas, associações, 

ONGs e Prefeituras Municipais.

Para caracterização dos viveiros amostrados foi elaborado questionário contendo 

perguntas referentes à produção das mudas, estrutura dos viveiros, comercialização, 

conhecimento dos produtores quanto à legislação, dentre outras.

O diagnóstico então foi realizado por meio de visitas in loco, em entrevistas 

estruturadas com o proprietário da unidade de produção ou seu responsável. A partir das 

visitas in loco, foram identificados 18 viveiros ativos, nos quais foi aplicado questionário 

estruturado para a coleta de dados relativos aos viveiros e a produção de mudas. Na 

última atualização do diagnóstico, realizada em 2019, 15 viveiros mantinham-se em 

atividade. Após a coleta dos dados iniciou-se a sua tabulação e os resultados expressos 

em percentual são apresentados e discutidos a seguir.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

As unidades de produção de mudas e sementes de espécies nativas amostradas 

neste estudo estão localizadas em 12 municípios inseridos na região do Vale do Ribeira, 

na porção paulista da Bacia do Rio Ribeira de Iguape. Em nove (9) desses municípios, 
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os funcionários das Prefeituras e Casas da Agricultura informaram que desconheciam 

produtores de mudas e sementes nativas, bem como não havia viveiros municipais.

A dificuldade de informações, particularmente de viveiros pequenos e menos 

estruturados, foi relatada por Silva et al. (2015) no diagnóstico sobre a produção de 

mudas do Brasil. Por essa razão, os autores ressaltam que viveiros grandes são mais 

intensamente amostrados em relação aos pequenos viveiros que, consequentemente, 

estão em maior quantidade entre aqueles em que não foi possível entrar em contato.

Após as visitas e, descartando-se os viveiros desativados, foram contabilizados 18 

viveiros ativos na região do Vale do Ribeira. A microrregião Alto Ribeira (que compreende 

os municípios de Itapirapuã Paulista, Barra do Chapéu, Itaóca, Apiaí, Ribeira e Iporanga), 

possui menos viveiros instalados (1). No restante da Bacia, a distribuição é a seguinte: 

Lagamar (Pariquera-açu, Iguape, Cananéia e Ilha Comprida) com três viveiros, seguido do 

Portal do Vale (Tapiraí, Pedro de Toledo, Itariri, Juquitiba, São Lourenço da Serra, Juquiá 

e Miracatu) com dois viveiros e o Médio Ribeira (Registro, Jacupiranga, Cajati, Eldorado, 

Sete Barras e Barra do Turvo) com doze viveiros amostrados.

No diagnóstico dos viveiros do Estado de São Paulo foram identificados 23 

localizados na região, sendo 13 desses viveiros atribuídos a comunitários/comunidades 

quilombolas, sete particulares e três viveiros da esfera pública (MARTINS, 2011). Essa 

redução no número de viveiros, de 18 inicialmente amostrados para os 15 em atividade 

no ano de 2019, vai na contramão do reconhecimento da necessidade de restauração 

levantada pelo Código Florestal (Lei nº 12.651/2012), pela Política Nacional de Recuperação 

da Vegetação Nativa – PROVEG (Decreto nº 8.972/2017) e pela Década da Restauração 

de Ecossistemas 2021-2030.

A expectativa de produção e comercialização de mudas de espécies nativas 

comumente é frustrada pela morosidade da concretização das novas legislações e crises 

econômicas, que afetam diretamente os investimentos (VIDAL; RODRIGUES, 2019). Na 

região do Vale do Ribeira, a produção de mudas tem sido direcionada para atender projetos 

específicos e, pela instabilidade da demanda, não havendo investimentos nos viveiros 

para alcançar novos mercados e assim se manter em atividade. Todavia, a produção de 

mudas nativas é considerada pela maioria dos proprietários de viveiros como fonte de 

renda extra no orçamento da família.

Quanto à categoria administrativa (privado, administração pública e terceiro 

setor), dentre os viveiros não foi identificado nenhum administrado pelo terceiro setor. No 

levantamento inicial foram registrados três viveiros pertencentes a órgãos públicos, dois 

a comunidades tradicionais, cinco eram comunitários e 13 eram privados. O baixo número 
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de viveiros municipais é preocupante, pois sem essas estruturas, perde-se um instrumento 

para reposição florestal do município e uma ferramenta de educação ambiental.

Entre os 18 viveiros ativos visitados, dois (2) eram administrados por duas 

comunidades quilombolas (Quilombos Nhunguara e Peropava) e oito (8) por comunidades 

de agricultores familiares. As outras oito unidades pertenciam a produtores particulares, 

sendo três (3) consideradas de médio porte, com boa infraestrutura de produção e 

recursos humanos e cinco (5) viveiros pequenos com pouca infraestrutura.

No diagnóstico de produção de mudas florestais do Brasil, os viveiros privados 

representam 70,73%, públicos 18,70% e do terceiro setor 6,10% (SILVA et al., 2015). No 

estado de São Paulo, os viveiros privados representam 47% do total (MARTINS, 2011), 

enquanto na região do Vale do Ribeira essa categoria representa 56% do total de 

unidades. Esses resultados diferem dos relatados no diagnóstico de produção de mudas 

do Estado do Rio de Janeiro, onde a produção de mudas é concentrada em pequenos 

viveiros administrados pelo poder público (RIO DE JANEIRO, 2010).

No que se refere ao atendimento à legislação, levantou-se a situação dos viveiristas 

quanto ao atendimento dos requisitos exigidos para a produção e comercialização pelo 

Sistema Nacional de Sementes e Mudas, a inscrição no RENASEM (Registro Nacional de 

Sementes e Mudas) e a emissão de Nota Fiscal. Verificou-se que dos 18 viveiros visitados, 

oito não possuem qualquer registro da atividade (RENASEM, Nota Fiscal, Inscrição 

Estadual), incluindo-se nesse caso três viveiros de administração pública e cinco de 

administração privada. Dez (10) viveiros visitados comercializavam com emissão de nota 

fiscal e apenas um viveirista possuía registro do RENASEM.

No caso dos viveiros de administração pública (municipais), devido à produção ser 

com a finalidade de doações, educação ambiental e plantios, os viveiros não necessitam 

de registro. Entre os viveiros privados, as principais causas apontadas para a falta de 

documentação são o desconhecimento da legislação, o alto custo e a burocracia. No 

diagnóstico da produção de mudas florestais no Brasil, 208 dos 246 viveiros afirmaram 

ter um responsável técnico, sendo que somente 122 possuem registro no RENASEM 

(SILVA et al., 2015). Já no diagnóstico de viveiros do Estado de São Paulo, 67% dos 

viveiristas informaram ter conhecimento da Lei de Sementes e Mudas, mas apenas 16,5% 

estariam regularizados junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – 

MAPA (MARTINS, 2011).

Com relação à infraestrutura, verificou-se que a área destinada à produção de 

mudas, incluindo as estruturas administrativas e de produção, variou de 150 a 5.000 m2, 

sendo na média 1.065 m2. Os viveiros com menor área de infraestrutura relacionada à 
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produção de mudas são aqueles situados em área urbana, pois a maioria se encontra nos 

quintais das residências.

Dentre os viveiros visitados, 13 possuem barracão de serviço, nos quais são 

preparados o substrato e as sementes para a semeadura, e eventualmente armazenados 

os insumos utilizados na produção de mudas. Para as atividades administrativas, 

quatro dos viveiros visitados possuem escritório e três, almoxarifados. Nesses casos, 

as atividades administrativas são realizadas na residência do(s) proprietário(s), ou 

no barracão de serviço. Quatro viveiros não possuem qualquer tipo de infraestrutura 

administrativa (Figura 1).

Figura 1 – Infraestrutura administrativa e de produção de mudas dos viveiros localizados na região do Vale do 
Ribeira, SP.

Fonte: Elaboração própria, 2021.

Quanto à infraestrutura de produção de mudas, verificou-se que todos os viveiros 

possuem cobertura telada, e nas duas unidades que também possuem cobertura de 

plástico, apenas um a utiliza para a produção e a outra se encontra em desuso. Para 

germinação das sementes, quatro viveiros contam com estrutura separada e coberta, 

enquanto sete contam somente com sementeiras a pleno sol. Com relação à irrigação, 

verificou-se que apenas quatro viveiristas possuem os equipamentos para a irrigação 

automatizada, sendo que um desses, apesar de ter instalado a irrigação automática, faz 

essa atividade manualmente (Figura 1).

A irrigação manual, praticada por 15 viveiristas, é realizada com uso de mangueiras 

e regadores. O uso desse tipo irrigação pela maioria reflete o baixo nível tecnológico dos 

viveiros da região do Vale do Ribeira. Segundo Gonçalves et al. (2004), a grande maioria 

dos viveiros públicos municipais de Minas Gerais utiliza a irrigação por aspersão e 22,6% 

usam somente mangueiras e regadores. A irrigação automatizada facilita o manejo, o 

controle e o tempo de irrigação, e o seu uso pode gerar reflexos diretos na produtividade 

e no fortalecimento da cadeia produtiva de mudas florestais.
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Nas visitas, também foi possível observar que muitos dos viveiristas utilizam a 

sombra de árvores no entorno da área de produção para produzir algumas espécies 

arbóreas ou quando há necessidade de desocupar a cobertura telada para a produção de 

novas mudas. A localização dos viveiros, sendo 11 em áreas rurais e sete em área urbana, 

contribui para essa estratégia utilizada pelos produtores.

Para a produção de mudas, o saco plástico é o principal recipiente utilizado em 17 dos 

18 viveiros visitados, em quatro deles também são utilizados tubetes, e um viveirista utiliza 

apenas tubetes na produção das mudas (Figura 2). Condição semelhante da encontrada 

em Minas Gerais, na qual 100% dos viveiros públicos municipais utilizam saquinhos e 

11,29% também fazem uso de tubetes (GONÇALVES et al., 2004). Já no estado de São 

Paulo, 86% dos viveiros utilizam sacos de plástico e 48% utilizam sistema de tubetes, em 

maior ou menor escala (MARTINS, 2011). Para o apoio dos tubetes, ou saquinhos, apenas 

dois dos viveiros visitados possuem estrutura (mesa). E um deles produz as mudas em 

tubetes nas bandejas, porém essas são armazenadas diretamente no solo.

Figura 2 – Recipientes utilizados para a produção de mudas florestais nos viveiros amostrados na região do Vale 
do Ribeira, SP.

Fonte: Elaboração própria, 2021.

Segundo os viveiristas, os principais motivos no uso dos sacos plásticos são a 

falta de local e equipamento adequado para o manuseio dos tubetes, o menor custo de 

aquisição do produto e, principalmente, o maior tempo de permanência da mudas no 

recipiente. Para os produtores, o último fator citado é importante devido ao fato de que 

muitas vezes não possuir comprador garantido para as mudas produzidas, o que leva à 

maior permanência no recipiente. 

Com relação à forma de aquisição sementes, verificou-se que todos os 18 viveiristas 

amostrados na região do Vale do Ribeira coletam parte das sementes que utilizam para 

a produção de mudas, oito as compram e seis realizam trocas (Figura 4). A coleta é a 
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principal forma de aquisição sementes apontada em diferentes diagnósticos, em nível 

nacional essa porcentagem atinge cerca de 85%, no estado de São Paulo é de 89% e em 

Minas mais de 96% (SILVA et al., 2015; MARTINS, 2011; GONÇALVES et al., 2004).

Figura 3 – Principais formas de aquisição de sementes pelos viveiristas na região do Vale do Ribeira, SP.

Fonte: Elaboração própria, 2021.

Nas visitas, todos os viveiristas relataram a facilidade em coletar as sementes, 

devido à proximidade com fragmentos de vegetação nativa, mesmo para os viveiros 

instalados em área urbana. Isso porque, a região do Vale do Ribeira possui cerca de 70% 

do seu território coberto por remanescentes do Bioma Mata Atlântica, inseridos tanto 

em Unidades de Conservação como imóveis rurais (ALMEIDA et al., 2017). Além disso, 

foi observada uma maior taxa de germinação e melhor qualidade das mudas produzidas 

através de sementes “frescas”, ou seja, sementes recém-coletadas. 

A troca de sementes é uma prática que também tem sido realizada por cerca 

de 30% dos viveiristas no estado de São Paulo, que permite aumentar a diversidade e 

ampliar a variabilidade genética das espécies a serem produzidas, à qual se deve dar mais 

atenção e criar mecanismos para o seu estímulo (MARTINS, 2011).

No que se refere à quantidade, programação e metodologia de coleta de 

sementes, nove viveiristas (50%) relataram não saber a quantidade de semente coletada 

ao ano, bem como não fazem controle do material adquirido. A maioria dos viveiristas 

preocupa-se em deixar ao menos 25% de sementes ou frutos na matriz para garantir 

a reprodução da espécie. Dentre os viveiristas entrevistados, todos coletam sementes 

em fragmentos florestais, cinco também coletam em árvores na área urbana e 16 

afirmaram coletar na área de terceiros, com a permissão dos proprietários, porém sem 

ajuda dos mesmos para a coleta. Pode-se dizer que a comercialização de sementes 

pelos produtores e coletores na região do Vale do Ribeira é uma atividade ainda pouca 

explorada, apesar da grande disponibilidade desse recurso por sua extensa cobertura 

vegetal (VIDAL; RODRIGUES, 2019).
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Dentre as mudas produzidas, em sua totalidade os viveiristas produzem mudas de 

essências florestais nativas, sendo que quatro deles também produzem espécies nativas 

não arbóreas, principalmente plantas de uso medicinal, ornamental e espécies frutíferas. 

Além disso, são produzidas espécies exóticas, sendo que oito viveiristas produzem 

essências arbóreas, cinco ornamentais e sete plantas frutíferas.

Os viveiros visitados produzem de 15 a 90 espécies nativas, média de 50 espécies 

por viveiro. Um dos viveiristas relatou produzir até 300 espécies, considerando as nativas 

e exóticas.

Dentre as espécies produzidas, observou-se que algumas são comuns a quase 

todos os viveiros, como a palmeira juçara (Euterpe edulis Mart.) e o Ingá (Inga sp.). 

Outro aspecto diagnosticado é que grande parte dos viveiristas não conhece os nomes 

científicos das espécies que produzem e, portanto, não sabem informar se são espécies 

pioneiras ou não pioneiras, bem como à quais formações florestais pertencem.

Com relação ao substrato utilizado para a produção das mudas, 16 viveiristas 

produzem esse insumo no local, com uso geralmente de esterco, ou composto orgânico 

e terra. Alguns utilizam ainda outros componentes como a vermiculita, casca de arroz, ou 

serragem de madeira. Os outros dois viveiristas utilizam substrato adquirido no comércio. 

Nesse caso, para o preparo do substrato é utilizada principalmente a adubação orgânica, 

e posteriormente, na formação das mudas, é utilizada a adubação química diretamente 

na terra do substrato ou a foliar.

O tamanho médio das mudas produzidas nos recipientes utilizados é de 80 cm, 

e essas mudas tem como principal destino a recomposição florestal de áreas, destino 

citado por 15 dos viveiristas visitados. Destes, três também destinam suas mudas para a 

arborização urbana, três para o paisagismo e um para outros fins. Dois viveiristas ainda 

não comercializam suas mudas e um produz apenas para outros fins (Figura 4).

Figura 4 – Finalidade da produção de mudas florestais na região do Vale do Ribeira, SP.

Fonte: Elaboração própria, 2021.
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Quanto aos compradores das mudas, 13 viveiristas apontaram como principais 

clientes a iniciativa privada e quatro desses, também as comercializam para o 3° setor. 

Os outros dois viveiros ainda não expediram mudas. Já os três viveiros instalados em 

áreas públicas, apesar de não comercializarem as mudas, tem como o principal destino a 

recomposição de áreas degradadas no interior de Unidade de Conservação, e por tanto, 

o principal cliente seria o setor público.

Quando questionados sobre as maiores dificuldades encontradas na produção 

de mudas, os fatores mais citados foram o armazenamento de sementes, a falta de mão 

de obra, conhecimento para controle de pragas e doenças, falta de recursos, materiais 

e equipamentos, e falta de informações para quebra de dormência de sementes. No 

diagnóstico de produção de mudas no Brasil, os três problemas mais citados foram a 

falta de mão de obra capacitada, a dificuldade de comercialização das mudas e o 

suprimento de sementes (SILVA et al., 2015). No estado de São Paulo, as dificuldades mais 

citadas no diagnóstico foram a obtenção e armazenamento das sementes, controle de 

pragas, doenças e invasoras (MARTINS, 2011). E no Estado do Rio de Janeiro, segundo o 

diagnóstico da produção de mudas de espécies nativas, tanto para os viveiros públicos e 

privados, a maior dificuldade é a falta de mão de obra capacitada (RIO DE JANEIRO, 2010).

Analisando-se os cenários apresentados nesse estudo e comparando-se com 

os diagnósticos da produção de mudas no Brasil e nos Estados de São Paulo e Rio de 

Janeiro, é possível observar questões semelhantes, associadas à falta de conhecimento 

sobre aspectos de manejo da produção. Tais dificuldades poderiam ser sanadas a 

partir de uma assistência técnica especializada e fornecimento de capacitações. Nesse 

sentido, os entrevistados elencaram como importantes para a melhoria da atividade os 

seguintes temas de capacitações: técnicas de armazenamento de sementes, quebra 

de dormência, coleta de sementes, conhecimento sobre as espécies (nome científico, 

fenologia, etc.), problemas relacionados ao intercâmbio de sementes e mudas de outros 

biomas, restauração de áreas degradadas, legislação e implantação de viveiros.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A nova legislação brasileira sobre sementes e mudas florestais ainda se apresenta 

como um grande desafio para a atividade, sendo considerada bastante complexa pelos 

produtores. Nesse sentido, foi possível verificar uma grande distância entre o que está 

disposto na Lei e a realidade observada nos viveiros da região do Vale do Ribeira.

Todavia, a atividade apresenta muito potencial na região, sendo necessárias 

políticas públicas visando fortalecer os viveiros já existentes e um esforço de considerável 
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dimensão social, ambiental e econômica, estimulando plantios de restauração na Mata 

Atlântica e consequentemente o crescimento na demanda por mudas florestais nativas.
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Sensor óptico activo  242, 245, 253



Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo VII Índice Remissivo 343

Solo  2, 3, 4, 5, 9, 10, 11, 12, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 35, 37, 39, 40, 41, 

42, 44, 45, 46, 47, 66, 67, 103, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 116, 118, 124, 133, 134, 144, 157, 161, 

163, 167, 168, 170, 177, 179, 181, 182, 184, 185, 186, 187, 190, 222, 227, 228, 236, 242, 243, 

245, 247, 253, 258, 260, 261, 263, 267, 292, 298, 300

Sonda de capacitância  242, 251

Soybean stem canker  146, 147, 148, 153, 154

Suelo húmedo  169, 171

Suelo seco  169, 171, 175

Sustrato  189, 190, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 208, 235, 236, 237, 238, 239, 240, 241 

T

Tomografía computarizada  266, 267, 268, 273, 274

Toxidade  318, 320

Triticum aestivum  229, 230

U

Uso agro-florestal  109, 111, 112

V

Vías altas  266, 268, 269

Viveiros de Mudas  96, 97

Y

Yeso  156, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167


	00_Folha de  Créditos_Agrárias VII_PÁGINA 1_16x23.pdf
	Conselho Editorial




